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Cara professora, caro professor,

Com este material, convidamos você para assumir um papel muito especial na formação 
dos seus estudantes: o de mediador(a) da vivência literária. Trazemos até você um mate-
rial que pretende ser um apoio no seu trabalho com Boi da cara preta, que indicamos a 
estudantes de 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental, uma obra importante para crianças 
que estão começando a ler e ainda no início da jornada de formação leitora, cidadã e 
humana. Com uma abordagem séria e fantástica sobre temas sensíveis e uma linguagem 
direta, oferece elementos de reflexão e desafios adequados para o ciclo.

Boi da cara preta, escrita por Sérgio Capparelli e ilustrada por Eloar Guazzelli, reúne vinte 
e cinco poemas autorais, contemporâneos e acessíveis, que aproximam a linguagem poé-
tica, com seus jogos lúdicos, do leitor em formação. Assim, a obra tematiza diversão e 
aventura e descoberta de si. As ilustrações são coloridas e divertidas, em coerência ao 
texto de Capparelli.

Podemos assegurar que se trata também de uma excelente obra para que você trabalhe 
importantes competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) com 
seus alunos. Por meio de leituras compartilhadas e discussões mediadas por você, a lite-
racia emergente, defendida pela Política Nacional de Alfabetização (PNA) para esse ciclo, 
ganha espaço e aplicabilidade. Além disso, neste material, buscamos apresentar opções 
que possam auxiliar você, professor(a), no planejamento do processo de alfabetização de 
seus alunos.

Ao longo de nossas sugestões, aqui descritas, você encontrará propostas de leitura dialo-
gada e de modelagem de aula, sempre pensando em apoiar seu trabalho na condução de 
atividades que façam bom uso dos conhecimentos prévios das crianças e suas famílias 
na construção de novos conhecimentos, especialmente relacionados ao desenvolvimento 
da leitura e da escrita. Você notará, ainda, que as propostas estão organizadas em três 
momentos – antes, durante e depois da leitura –, sempre com indicações das habilidades 
e dos objetivos trabalhados em cada um deles.

Por fim, as propostas de trabalho que apresentamos para o livro Boi da cara preta não 
se restringem (embora contemplem) à leitura da obra. Elas se expandem para rodas de 
conversa, produções orais e escritas que visam a um aluno mais consciente de si e de sua 
potencialidade. Para nós, esse material é parte importante de uma longa caminhada que 
daremos com você e seus alunos, cujo objetivo é formar um leitor literário apto e um 
cidadão consciente e ativo por uma sociedade diversificada.

Carta ao Professor
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Sobre os autores
O autor, Sérgio Capparelli, é jornalista e autor de mais de trinta 
livros. Nascido em Uberlândia, Minas Gerais, foi um habitante 
de várias cidades: Goiânia, Curitiba e, finalmente, Porto Ale-
gre, onde cursou jornalismo na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente, Capparelli mora 
entre o Brasil e a Itália. Como pesquisador e escritor, já 
recebeu vários prêmios, inclusive produzindo livros para 
crianças e adolescentes. Recebeu cinco vezes o Prêmio 
Jabuti – a primeira delas com um ensaio sobre a televisão 
brasileira e quatro vezes com livros infantojuvenis. Várias de 
suas obras voltadas para o público infantil receberam o Selo de 
Ouro e a indicação de Altamente Recomendável da Fundação Nacio-

nal do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), entre eles o 111 poe-
mas para crianças, em 2004. O livro também recebeu o Prêmio 

Açorianos de Literatura 2004, na categoria Infantil. 

Eloar Guazzelli nasceu em Vacaria, no Rio Grande do Sul, 
em 1962. É formado em Artes Plásticas pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e tem mestrado em 
comunicação pela Universidade de São Paulo (USP). É ilus-
trador, animador e quadrinista. Recebeu diversos prêmios 
por seu trabalho em HQs: do Yomiuri International Cartoon 

Contest (1991), do Salão Internacional de Humor de Piraci-
caba (1991, 1992 e 1994), da 2ª Bienal Internacional de Qua-

drinhos do Rio de Janeiro e o Troféu HQ Mix (1994, 1999, 2000 e 
2008). Publicou quadrinizações de Aluísio Azevedo (Demônios em 

quadrinhos, 2010) e de Guimarães Rosa (Grande sertão: veredas, 2014), 
do qual fez o roteiro. Ilustrou as obras de Monteiro Lobato relançadas pela Globo Livros 
e A lua dentro do coco (2010), também de Sérgio Capparelli.

Kátia Chiaradia e Marcella Abboud

MARIA ALICE PIMENTA

MAR
COS MUZI

Autor  
Sérgio 
Capparelli

Ilustrador 
Eloar 
Guazzelli

5



A obra Boi da cara preta
Boi da cara preta é uma obra escrita por Sérgio Capparelli e ilustrada por Eloar Gua-
zzelli. O livro reúne vinte e cinco poemas autorais, contemporâneos e acessíveis, que 
aproximam a linguagem poética, com seus desafios e diversões, do leitor em forma-
ção. As ilustrações são coloridas e têm cores fortes. Geralmente focando no persona-
gem principal, ocupam majestosamente as páginas duplas e compõem um outro texto, o 
visual, que será abordado mais adiante. 

O assunto predominante é o dos animais e a personificação 
é uma estratégia bastante recorrente. Em “A cara barata”, por 
exemplo, uma conversa entre o barato e a dona barata brinca 
com a ambiguidade das palavras “caro/cara” e “barato/
barata”. “Os dentes do jacaré” reproduz uma situação roti-
neira na vida das crianças: escovar os dentes. O poema “A patota” termina com um ganso 
indo embora de bicicleta. “O tigre de bengala banguela” vai ao dentista, “O galo aluado” 
se sente só, o gato “Serafim seresteiro” toca violão, “Dona Rata” sofre com goteiras em 
casa. “A estrada e o cavalinho” é o único poema em que o animal não está necessaria-
mente personificado. 

Outros poemas, ainda que alguns sejam divertidos, podem estimular debates e reflexões 
sobre alguns comportamentos e atitudes, bem como sobre situações sensíveis. Em “Pin-
tando o sete”, um pinguço pinta o sete. “A mosca tonta” cai na panela de feijão que ferve e 
a vaidade é o tema de “A ilha do pavão” e “A galinha muito vaidosa”. “A mulher barbada do 
circo” é herdeira da lona e mãe de doze meninas barbudinhas. Já em “Dorme, pretinho”, 
um menino negro, em situação de rua, é abordado por um guarda. Aqui há particular-
mente dois assuntos sensíveis: o primeiro deles é a utilização de “pretinho” para se referir 
ao menino. Este termo, que pode carregar tantas violências e preconceitos, remete aqui à 
infância de Capparelli, em Minas Gerais, onde seu amigo Dico era chamado de “meu preti-
nho” por sua mãe. O segundo assunto é a abordagem do guarda. No texto, o eu lírico diz: 
“Vá embora, vá seu guarda/ deixe o pretinho dormir”. Em um contexto brasileiro, no qual 
as mortes de negros em ações policiais só aumentam e o perfil mais comum das vítimas 
é de homens, jovens e negros, é importante ressaltar a importância da discussão em sala 
de aula no sentido de combater o racismo estrutural arraigado na sociedade brasileira.

Como era de se esperar, o trabalho e a brincadeira com as palavras, como em “O barbeiro 
e o babeiro” e “Os sapos inventores”, é outro aspecto recorrente na obra: além das ambi-
guidades e rimas, há aliterações em vários poemas, e onomatopeias, repetições, neolo-
gismos, marcas de oralidade. Por vezes, a brincadeira com os sons sobrepuja o conteúdo 
semântico, mas o ar nonsense só aumenta a ludicidade e o estímulo à imaginação, como 
em “Pintando o sete” e “O tigre de bengala banguela”. 

Mas não é só a brincadeira com os sons que obrigam uma leitura que exalta a criativi-
dade. Em “Guaraná com canudinho”, uma vaca de gravata borboleta entra em um bar e pede 
a um garçom gafanhoto um guaraná para beber de canudinho. A certa altura do poema, a 

Personificação ou prosopo-
peia é uma figura de linguagem 

que consiste na atribuição de 
características humanas a seres 

inanimados ou animais.
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gravata sai voando. O autor ainda brinca com o exagero em 
“O que Marina quer de aniversário”, “O buraco do tatu”, “Duas 
lagartixas” e o “Rato Roque”.

Por fim, a aproximação com o universo infantil e lúdico se dá pela estru-
turação dos poemas em formatos de texto desse universo, por exem-
plo, a quadrinha, a parlenda, o trava-línguas e a canção de ninar. “Vaca 
amarela”, “Macaquinho sem vergonha” e “Dorme, pretinho” estão neste 
grupo. “Bilhete ao senhor grilo” e “Serafim” lembram estruturas para 
serem cantadas, como repentes e emboladas. Um ponto de reflexão inte-
ressante é que o nome da obra, inspirado em uma canção de ninar, não é 
o título de nenhum dos poemas.

Enfim, Boi da cara preta permite não apenas diversos sentidos na leitura dos poemas, como 
também diferentes estratégias pedagógicas. Esperamos que essa breve introdução e as 
atividades que sugerimos mais à frente indiquem caminhos de leitura e interpretação que 
você, professor(a), vai ampliar e desenvolver com sua experiência com a obra.

Sobre o gênero: poesia
Os estudos desse gênero remontam, de maneira sistematizada e organizada, à Poética 
de Aristóteles, texto fundador dos preceitos que regeram – e ainda regem – o fazer 
poético. O texto aristotélico já era bastante categórico ao afirmar que “resulta evidente 
que o poeta deve ser um construtor de enredos mais do que de versos, uma vez que é 
poeta devido à imitação e imita acções” (ARISTÓTELES, 2008, p. 55), isto é, não bastaria ao 
fazer poético meramente fazer versos: a imitação humana (mimese), em sua universali-
dade, deveria estar na poesia.

Os estudos mais contemporâneos, contudo, expandiram a discussão entre a poesia e o 
fazer versos. Para Antonio Candido (1996, p. 13), “a poesia não se confunde necessaria-
mente com o verso, muito menos com o verso metrificado. Pode haver poesia em prosa 
e poesia em verso livre”. Desse modo, superada a dicotomia de prosa e poesia, cabe dis-
tinguir o poema, um dos subgêneros textuais do gênero lírico, do fazer poético enquanto 
teoria, que pode estar na prosa, na filosofia, entre outros textos.

As poesias de Capparelli, além de propiciarem um universo de encantamento e diversão 
pelos temas que suscitam, trabalham com a estrutura do poema de maneira muito pro-
dutiva quando falamos especificamente desse gênero para crianças, trazendo o poético 
e o lúdico a partir do ritmo, da imagem e do sentido. 

Ao se tratar de poesia infantil, segundo Alice Áurea Penteado Martha (2011), é justamente 
o lúdico seu valor mais evidente, uma vez que possibilita a exploração tanto da questão 
estética, textual, quanto da sua potência pedagógica. Ao pensar dessa forma, a pesqui-
sadora corrobora a posição freudiana, pois é justamente essa possibilidade de imaginar 
e separar o mundo (ou misturá-lo cada vez mais) entre realidade e fantasia que se confi-
gura o universo infantil, assim como o fazer/ler poesia. Para Alice Martha:

Repente é um 
texto poético can-
tado e caracteriza-se 
pela improvisação 
de estrofes, ou seja, 
pela sua composi-
ção no momento da 
apresentação.
Embolada também 
é um texto poético 
cantado, mas 
acompanhado por 
pandeiros.
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O que a poesia possui de mais relevante é o fato de jogar com as palavras, ordenando-
-as de forma harmoniosa, revestindo-as de mistério, e de maneira tal que cada imagem 
passa a conter a solução de um enigma. Na construção poética, portanto, as palavras, 
ferramentas do poeta, não são usadas de modo habitual, metamorfoseiam-se nas mãos 
do artesão, sofrem transformações que revelam liberdade de criação. Organizadas de 
maneira própria, com ampla significação, além do óbvio e do previsível, tornam-se sím-
bolos do real, requisito fundamental na construção da imagem poética. Um dos aspectos 
mais reconhecidos da linguagem literária é sua capacidade de evocação e conotação, o 
uso de imagens e símbolos, afastando qualquer possibilidade de representação lógica de 
conceitos ou da realidade. (MARTHA, 2011, p. 140)

A autora afirma, ainda, que a poesia infantil deve ser como uma brincadeira, construída 
justamente pelas rimas, ritmo e jogos sonoros e figurativos. Assim, sem temas predefini-
dos, serão capazes de cativar e conduzir o jovem leitor, já acostumado com o lúdico dos 
jogos e a magia da fantasia, em direção às imagens poéticas. Sem temas predefinidos, 
sem extensões estabelecidas, espera-se que os poemas infantis, acima de tudo, “cati-
vem seus leitores com o recurso à fantasia, por seu caráter de magia, pela valorização da 
sensação que os transporta do mundo real para o possível, construído pelas imagens e 
símbolos do poema” (MARTHA, 2011, p. 141). 

Um livro de poemas sempre será um desafio diferente para o leitor do que um livro de 
prosa. Isso se dá por algo que nunca se pode perder de vista: o fazer poético é um fazer 
do eu, das vivências individuais, e para exprimir sua realidade o eu lírico acaba neces-
sitando de uma característica linguística específica: o uso de versos, o jogo intrínseco à 
escrita, o uso das figuras de som e de linguagem. Na subjetividade intrínseca da poesia, 
bem como em sua expressão figurativa, é que residem a dificuldade e a atração para o 
leitor literário: o figurativo exige um leitor mais ativo que nunca para construir a inter-
pretação. Essa interpretação é, claro, uma construção pautada numa rede de relações 
ancoradas no conhecimento prévio de cada leitor, ou seja, de seu repertório.

Daí também a importância de leituras compartilhadas quando se fala de literatura em 
contexto escolar e, de maneira especial, da poesia. Não se trata de buscar alinhar uma 
interpretação mais (ou menos) correta, mas sim de aliar as muitas subjetividades no 
intuito de uma vivência significativa e plural na sala de aula, mediada pela literatura. Além 
disso, situações de intercâmbio são muito significativas para o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais.

Competências socioemocionais são capacidades individuais que se manifestam nos 
modos de pensar, sentir e nos comportamentos ou atitudes para se relacionar consigo 
mesmo e com os outros, estabelecer objetivos, tomar decisões e enfrentar situações adversas 
ou novas. Elas podem ser observadas em nosso padrão costumeiro de ação e reação frente a 
estímulos de ordem pessoal e social. Entre outros exemplos, estão a persistência, a assertivi-
dade, a empatia, a autoconfiança e a curiosidade para aprender. Exemplos de competências 
consideradas híbridas são a criatividade e pensamento crítico pois envolvem habilidades 
socioemocionais e cognitivas.

Adaptado de Instituto Ayrton Senna. INSTITUTO AYRTON SENNA. Competências socioemocionais para contextos de crise.  
São Paulo, [s.d.]. Disponível em: https://bit.ly/Socioemocional-InstitutoAyrtonSenna. Acesso em: 11 out. 2021.
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Leo Cunha, autor de poemas para crianças e de vários textos teóricos sobre o gênero, 
também defende leituras colaborativas de poemas em situação escolar. Segundo ele, 
pensando na importância da leitura colaborativa, quanto mais

pura, inicial e gratuita fruição dos poemas, mais rico será pensar em atividades de cria-
ção e recriação poética, ou atividades que estimulem a criança/adolescente a ler em voz 
alta, sozinha ou em grupo, ou ainda atividades que explorem o diálogo da poesia com 
outras artes: a música, o teatro, as artes visuais. (CUNHA, 2021, p. 103-104)

Por fim, a escolha de Boi da cara preta para a leitura em sala de aula encontra forte 
amparo na BNCC, afinal a subjetividade humana é um pilar central da concepção da Base, 
cujo texto considera “trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas 
famílias e cultura de origem, suas comunidades, seus grupos de socialização etc.” (BRASIL, 
2018, p. 17). A integralidade na formação cidadã dos estudantes corresponde, portanto, à 
união das práticas escolares às familiares, que estarão, eventualmente, em contraste e/
ou resistência. Nesse sentido, o livro auxilia na compreensão das individualidades, con-
tribuindo para valorização da diversidade.

As relações entre texto verbal e não verbal
Boi da cara preta é um livro de poesias ilustrado. Isso não significa dizer que as ilustra-
ções acompanham os poemas, mas que juntos – texto e imagem – compõem um todo 
coeso, significativo e muito simbólico. Com cores bastante vivas e formas diversas, Eloar 
Guazzelli busca fazer a poesia ser sempre parte da ilustração. Assim como nosso olhar, 
a poesia também passeia pela página, sob o ritmo dado pelo movimento produzido 
pela ilustração.

A relação entre texto verbal e não verbal imprime, em Boi da cara preta, uma nova camada 
interpretativa, o que podemos chamar, a partir do conceito de Sophie van der Linden 
(2018), de “relação de colaboração”. Para a autora, “identificar uma relação de colaboração 
significa considerar de que modo se combinam as forças e fraquezas próprias de cada 
código. Articulados, textos e imagens constroem um discurso único” (LINDEN, 2018, p. 121). 

É por isso, professor(a), que, ao ler um livro ilustrado, lem-
bre-se sempre de extrapolar o texto, não concebendo a 
ilustração apenas como mero facilitador do conteúdo. O dese-
nho, na verdade, abre espaço para uma nova dimensão esté-
tica, com novas camadas interpretativas necessárias para 
fruir um texto, e pode estar diretamente associada ao con-
teúdo. É o que chamamos de leitura semiótica, o perfeito 
encontro entre as linguagens verbal e não verbal. 

A estratégia utilizada por Guazzelli nesta obra é fazer da ilustração um campo comple-
mentar de símbolos e metáforas das poesias. O trabalho gráfico não é pensado para enfei-
tar o texto, tampouco para ser lido sozinho. Nesse sentido, parte do significado textual 

Uma leitura multissemiótica 
é aquela que considera as várias 

linguagens (e, dentro delas, as 
várias semioses) de um texto, 

como, no caso do livro, a lingua-
gem verbal e a linguagem visual 
(suas cores, formas e texturas).
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vai ser depreendida da leitura de imagens. Exemplo disso é o desenho do poema que 
abre o livro, “Pintando o sete”: no texto verbal, todo o jogo sonoro se dá na aliteração dos 
sons da letra “P” e na figura do pintinho, que aparece caminhando depois de ter deixado 
marcas de suas patinhas no fundo branco do poema (p. 6 e 7). Na página seguinte, em 
uma completa quebra de expectativa, somos confrontados com um intenso fundo roxo, e 
os pintinhos caminhando dão lugar a uma menina contemplativa, de costas, que observa 
um gato ao luar. Mas essa quebra em nenhum momento significa quebra de ritmo, pelo 
contrário: o encadeamento das ilustrações, que contrastam umas com as outras, dá movi-
mento às poesias de Capparelli e exploram a percepção visual e a sensibilidade estética 
das crianças.

O QUE MARINA QUER DE ANIVERSÁRIO

O que Marina quer
de aniversário?
  – Três raios de sol
  e uma caturrita
  que fale espanhol.

O que Marina quer
de aniversário?
  – O lado oculto da lua  e um gato milionário   que mia na rua.

O que Marina quer
de aniversário?
  – Um buquê de flores  e um colar de pérolas  de todas as cores.

O que Marina quer
de aniversário?
  – Um rolimã, um patinete  e dois burrinhos mansos,  mascando chiclete.

8 

9 

É interessante lembrar que Boi da cara preta, título do livro, remete a uma antiga canção 
de ninar, que nunca é citada ao longo dos poemas. Este boi da capa, de início assusta-
dor, traz uma flor na boca; da mesma forma, podemos encarar a cantiga, que de início 
traz certo amedrontamento, sentimento comum às crianças na hora de dormir, para em 
seguida trazer palavras de afeto e compaixão. Ainda nesse aspecto, na sequência, na ilus-
tração que acompanha a dedicatória (p. 3), vemos apenas um olho aberto na escuridão, 
parecendo estar à espreita, com uma expressão de medo, mas se olharmos para a página 
ao lado, de créditos, vemos um chifre. Ou seja, as ilustrações não delimitam, pelo contrá-
rio, ampliam os sentidos.

Outro ponto a se destacar é a forma como Guazzelli ilustra as cenas de cada página: os 
elementos são apresentados em posições e lugares diferentes e com perspectivas diferen-
tes. Ora ele aproxima os elementos, ora os afasta, e de uma forma bastante criativa, pare-
cendo um close dado por uma câmera, aguçando o olhar das crianças para a exploração 
das imagens. Alguns exemplos dessa estratégia são, além do próprio boi da capa, as ilus-
trações dos poemas “Os dentes do jacaré” (p. 16 e 17) e “O barbeiro e o babeiro” (p. 18 e 19).

Nas páginas 6 e 7, as marcas das patas do 
pintinho brincam com o poema “Pintando o 

sete”; já nas páginas 8 e 9, o contraste entre as 
cores e os detalhes da ilustração trazem um 

olhar poético e sensível para o texto.

PINTANDO O SETE

Um pinguço pega o pito

e pita debaixo da pita.

A pita, com muita pinta,

pinta uma dúzia de pintos,

com pingos pretos de tinta.

– E o pinguço?

– Pinta o sete.

– Como pinta o sete 

o pinguço?

– Pita pinto pinga pita

pia pintos pingos pingam

pia pia pinto pinto 

pinga pito pinto pinga

pingo pinga pinta pia

Depois o pinguço dorme

e a língua morde,

sonhando que chovem

pingos de pinga. 

7 

6 
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À essa tônica das ilustrações podemos 
relacionar a linguagem cinematográfica: 
o ilustrador é também diretor de arte de 
cinema, especialmente de animação, e teve 
como principal referência para Boi da cara 
preta a produtora norte-americana UPA 
(United Productions of America), de 1940, 
pela qual passaram grandes designers grá-
ficos que mudaram o visual da animação. 

Essa relação entre as ilustrações e o cinema está presente ao longo de todo o livro, inclu-
sive na formulação da estrutura da página, como se fosse um planejamento de cena para 
a animação. Em “Dorme, pretinho” (p. 40), por exemplo, Guazzelli trabalha com dois pontos 
de atenção: o menino, enrolado num jornal, em uma página de fundo escuro, é iluminado 
por uma luz e está próximo do leitor; atrás, o letreiro de neon do hotel e o céu noturno são 
revelados parcialmente por traços geometrizados. Já em “Guaraná com canudinho” (p. 28), 
há uma clara referência à obra Nighthawks (em uma tradução literal, “Aves da Noite”), 
pintura mais famosa de Edward Hopper, artista norte-americano conhecido por seu olhar 
observador e fotográfico. De 1942, Nighthawks retrata pessoas sentadas num restaurante 
do centro da cidade durante a noite; no século XXI, Guazzelli propõe uma releitura da obra, 
desta vez com o boi da cara preta num bar, tendo um grilo como atendente. A proposta, 
dessa forma, contribui para a alfabetização visual dos pequenos leitores.

SAIBA MAIS
A UPA esteve ativa entre as décadas de 1940 e 1970 e foi 

fundada por animadores que, após uma greve, saíram da 
Walt Disney. A principal crítica era o demasiado realismo 

proposto pela Disney. Como premissa, a UPA buscou 
trabalhar a profundidade e a perspectiva por um viés 

estilizado, afinal, suas principais influências vinham das 
vanguardas europeias, como o cubismo e o fauvismo, 

bem como as cores da escola de arte Bauhaus.

Professor(a), já foram feitas diversas releituras e paródias desta obra que podem ser mostradas em sala 
de aula para dialogar com o livro, dos Simpsons até a revista New Yorker, passando pelo ilustrador e artista 
plástico Adão Iturrusgarai. Você pode encontrar alguns exemplos nesta matéria do site de cultura Obvious: 
https://bit.ly/Hopper-releituras. Acesso em: 15 dez. 2021.
HOPPER, Edward. Nighthawks. Estados Unidos, 1942. Pintura, tinta a óleo sobre tela, 84 x 152cm. Friends of 
American Art Collection.

GUARANÁ COM CANUDINHO

Uma vaca entrou num bar
e pediu um guaraná.

O garçom, um gafanhoto,
tinha cara de biscoito.

Olhou de trás do balcão,
pensando na confusão.

Fala a vaca, decidida,
pronta pra comprar briga:

– E que esteja geladinho
pra eu beber de canudinho!

Na gravata borboleta,
gafanhoto fez careta.

Responde: vaca sem grana,
se quiser, vai comer grama.

– Ah, é? Muge a vaca matreira,
quem dá leite a vida inteira?

28 

– Dou leite, queijo, coalhada,
reclamo, ninguém me paga.

Da gravata, a borboleta
sai voando, satisfeita.

29 

Gafanhoto leva um susto,
acreditando, muito a custo,

e serve, bem rapidinho,
guaraná com canudinho. 

Essa diversidade de exploração da perspectiva, o contraste das cores e o ponto de vista, 
que não revela tudo, deixando espaço para a imaginação, aguça o olhar da criança na 
sua percepção visual, e um recurso de Boi da cara preta que corrobora isso é o do uso do 
espaço negativo, como em “Os sapos inventores” (p. 34). Espaços negativos são as áreas 

Página 28: poema “Guaraná com canudinho”.Pintura Nighthawks, de Edward Hopper, 1942.

DO
M

ÍN
IO

 P
ÚB

LI
CO

11

https://bit.ly/Hopper-releituras


em volta das imagens, onde há ausência de con-
teúdo. No caso do livro, os espaços negativos são 
preenchidos com cores. O espaço negativo dá 
ênfase ao espaço positivo, mas não apenas. Uma 
influência da arte oriental é a de aproveitar o 
espaço negativo para criar uma outra forma, a 
depender da perspectiva, como ocorre na página 
34, na qual o espaço negativo do céu, em con-
traste com as montanhas, sugere a forma de 
uma pessoa deitada.

O trabalho com cores, formas e linhas e a rela-
ção com o cinema fazem de Boi da cara preta 
um campo frutífero para ler, criar e reescrever 
esses poemas com a imaginação.

A BNCC e a formação de 
leitores literários nos  
Anos Iniciais
A centralidade da escola no circuito da oferta estética – muitas vezes ela é o único ponto 
de encontro entre leitores/alunos e livros – evidencia a importância da figura do profes-
sor bem amparado ao pensar o trabalho com textos literários oferecido a seus alunos. 

A literatura em contexto escolar, já na Educação Infantil e nos Anos Iniciais, enfatiza o 
papel do educador de mediar as relações das crianças com os textos a fim de nelas nutrir 
o gosto pela leitura, estimular a imaginação e ampliar o conhecimento de mundo (BRASIL, 
2018). Além disso, o professor é também agente fundamental na promoção da literacia 
familiar (BRASIL, 2019). 

Assim, um dos caminhos que queremos apontar em nosso material é o poder sem igual 
que o livro literário tem de aguçar a imaginação e o prazer pela leitura. Mas temos de 
pensar nele para além de seu tema, não esquecendo do nosso papel, enquanto profes-
sores(as), no desenvolvimento do aluno como leitor e curador das obras que estão ao 
seu dispor, cumprindo o indicado como Competência Específica 5 de Linguagens para o 
Ensino Fundamental da BNCC:

Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações 
artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimô-
nio cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais 
e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identi-
dades e culturas. (BRASIL, 2018, p. 65)

OS SAPOS INVENTORES

Eu sou o sapo Inácio,
inventor do saponáceo.

Sou a sapa Tuca,
inventei a sapituca.

Eu, a sapa Tília,
descobri a sapatilha.

Apresento-me: sapo Antão,criador do sapatão.

34 

Na página 34: o espaço negativo sugere 
a forma de um corpo deitado.
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Na BNCC, o objeto de conhecimento Formação do leitor literário compreende um conjunto 
de habilidades comuns a vários anos, as quais buscam desenvolver a fruição estética do 
leitor nessa etapa da escolarização e devem ser continuamente trabalhadas, ou seja, 
desde o 1º até o 5º ano. A habilidade EF15LP15, “Reconhecer que os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade” 
é, possivelmente, a mais significativa na proposta de se formar um leitor literário. 

Mas se as percepções de uma obra são pessoais e evidentemente subjetivas, como 
poderia a escola “formar leitores”? Ofertando leitura literária. E depois ofertando 
mais. Se o gosto, as preferências do leitor e a sua percepção e fruição estéticas resultam 
do caldo cultural de suas experiências, é preciso ampliar o repertório de experiências 
dos alunos. Por isso, é essencial que a escola tenha o desenvolvimento da leitura lite-
rária como um objetivo permanente. Em termos práticos, é preciso insistir na mediação 
constante da leitura, fazendo da fruição de obras literárias uma experiência reiterada e 
sólida, e não casual, no cotidiano não apenas da sala de aula e da biblioteca, 
mas de todo o espaço escolar, até que esse leitor, um dia, leve essa prática 
para fora da escola, em suas comunidades. 

A formação de leitores literários e o  
Ciclo de Alfabetização
Quando falamos de 1º, 2º e 3º anos, além da importância de se formar um 
leitor literário (um caminho contínuo, desde a Educação Infantil), é pre-
ciso falar também do processo de alfabetização, um tema tão complexo 
quanto essencial aos Anos Iniciais. Desde a universalização do ensino no 
Brasil, a qual tornou a escola acessível a todos os cidadãos, discutem-se os 
diferentes ganhos dos variados métodos de alfabetização. 

Segundo a professora e pesquisadora Isabel Frade (2007), de maneira simplificada, pode-
mos dizer que há dois grupamentos de métodos de alfabetização: os sintéticos e os ana-
líticos. Os métodos sintéticos privilegiam o sentido do ouvido na relação com os sinais 
gráficos, por exemplo nas práticas dos exercícios de leitura em voz alta e ditados, que pres-
supõem a transformação da fala em sinais gráficos. Já os métodos analíticos valorizam a 
palavra, a frase e o texto e defendem que as crianças, com o desenvolvimento de suas habi-
lidades, podem analisar as unidades que vão do texto à frase, da frase à palavra, da palavra 
à sílaba. Ou seja, podemos dizer que nos métodos sintéticos a apropriação do código se dá 
das menores para as maiores unidades de texto, enquanto nos métodos analíticos parte-se 
das unidades maiores (como parágrafos ou frases) em direção às menores, as sílabas. 

Para nós, portanto, fica claro que na preparação de um material com foco em alfabetiza-
ção (da letra, do texto e da leitura), além de, evidentemente, ser necessário se conhecer 
as potencialidades dos diferentes métodos, o mais importante é estabelecer relações 
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produtivas entre eles, entendendo-os como ferramentas das quais você, professor(a), 
pode se apropriar para construir seu fazer pedagógico. Por isso, ao longo desta proposta 
que lhe trazemos para o trabalho com a obra Boi da cara preta, buscamos alinhar o 
método sintético fônico ao método analítico global. Para nós, essa associação entre os 
métodos é um movimento de inclusão e valorização das diferentes maneiras de aprender 
dos alunos e das distintas etapas da alfabetização. 

Pensando também que o sucesso da alfabetização está intimamente ligado à existência 
de um processo significativo para a criança que aprende, para além da apropriação do 
código e da compreensão de textos há ainda um terceiro elemento que deve ser trazido 
ao cotidiano alfabetizador: o letramento. De acordo com Magda Soares uma das maiores 
referências brasileiras em alfabetização:

O termo alfabetização não ultrapassa o significado de “levar à aquisição do alfabeto”, ou seja, 
ensinar o código da língua escrita, ensinar as habilidades de ler e escrever. (SOARES, 2016, p. 16)

Assim, para a autora, torna-se fundamental que o planejamento do(a) professor(a) alfa-
betizador(a) abarque o conceito de letramento, que se define como o resultado da ação 
de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita. Magda defende que a 
aprendizagem do sistema de escrita deve acontecer em união à aprendizagem dos usos 
sociais desse sistema, o que ela chama de “alfaletrar”. Dessa maneira, alfabetização e 
letramento caminham juntos. Uma vez alfabetizados e letrados, os alunos adquirem a 
base para que as interpretações que fazem dos textos, bem como suas produções de 
textos se tornem cada vez mais aprimoradas e fluentes.

Por fim, importa dizer que o estímulo à leitura no Ciclo da Alfabetização – 1º e 2º ano, com 
consolidação no 3º ano –, é fundamental para a formação de leitores críticos e para o 
letramento literário, ou seja, “alfaletrar” por meio do universo dos livros.

Apoiar professores, e consequentemente alunos, na compreensão da natureza e dos 
objetivos das diferentes práticas de leitura são algumas das nossas metas ao elaborar o 
presente Material digital de apoio à prática do professor. 

Modelagem de aula: propostas de atividades 
em Boi da cara preta
Para fins didáticos, nossas propostas estão organizadas sob três etapas, 
considerando a abordagem da obra literária: pré-leitura, leitura e 
pós-leitura. 

Dentro de cada etapa, sugerimos as práticas privilegiadas, o 
tempo estimado, os materiais e/ou recursos a serem utilizados, 
as habilidades e os objetivos de aprendizagem que entendemos 
mais coerentes com a proposta do livro. 
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Além disso, importa dizer que as sugestões de atividades estão pautadas para a mobiliza-
ção das Competências Específicas 3, 7 e 9 do componente de Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental da BNCC: 

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em dife-
rentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, 
de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo.

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias.

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-
-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.

Reforçamos que essa organização se trata de uma sugestão, e é o(a) professor(a) 
que dará sentido ao trabalho, aceitando, adaptando ou, se julgar necessário, criando 
novas propostas. 

Pré-leitura
Professor(a), essa fase é de levantamento de hipóteses sobre o livro pelos alunos, o que 
favorece o desenvolvimento da oralidade. Por isso, é importante dar voz a todos e res-
peitar suas posições, incentivando-os por meio de perguntas que as justifiquem: Por que 
você acha isso?, ou O que o(a) levou a essa conclusão?

A compreensão leitora, em especial com crianças, está bastante associada à qualidade do 
trabalho de inferência. Todo texto tem informações explícitas (que estão escritas verbal-
mente no texto) e informações implícitas (que não estão escritas verbalmente, mas para 
as quais há “pistas”). A inferência se dá a partir do sentido que o leitor aplica a determi-
nada “lacuna”, um processo que inexoravelmente se associa aos conhecimentos prévios 
desse leitor. 

Por isso, quando falamos em alfabetização, falamos muito da impor-
tância de, antes do trabalho com o código escrito, ampliar o repertó-
rio de experiências das crianças. Quanto mais conhecimentos e 
experiências uma pessoa (criança ou não) tem “arquivadas em 
sua memória”, mais instrumentos internos ela terá para com-
preender um texto. Por exemplo, em relação a Boi da 
cara preta, espera-se que boa parte dos alunos tenha 
algum conhecimento sobre o gênero da poesia, tanto 
da estrutura, quanto do conteúdo, além da leitura 
multissemiótica. 
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Nesse sentido, portanto, atividades que valorizam a inferência 
são muito válidas no ciclo de alfabetização, pois demandam uma 
constante (re)organização das informações que o leitor já tem em 
busca da produção de sentidos novos. Sabemos que a informação 
inferida não está no texto propriamente dito, mas só pode ser ela-
borada a partir dele. Por fim, importa dizer que o exercício contí-
nuo de confirmar ou rejeitar suas hipóteses terá reflexos, no longo 
prazo, na construção da autonomia e do protagonismo.

PROPOSTA 1
Antecipação de leitura, diagnóstico do tema, diagnóstico de leitura e escrita

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escrita

Etapa: Pré-leitura

Duração: 1 aula

Página: Capa do livro Materiais/Recursos: Livro, caderno, lápis ou caneta

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Apresente a capa do livro para os alunos, pedindo-
-lhes que analisem as imagens e as informações 
impressas. 
Leia para eles o título do livro conduzindo com o 
dedo para que eles possam acompanhar. 
Pergunte: 

Observando a capa do livro, o que vocês veem? 

Onde está o nome do autor?

Que outras pessoas participam  
da criação de um livro? 

Qual é a editora?

Qual é o título do livro?

Há algo familiar no título do livro?
Lembramos que é importante respeitar e ana-
lisar a etapa de alfabetização de cada turma e 
aluno. É possível que alguns consigam ler o título, 
outros levantem hipóteses de leitura e alguns 
necessitem de auxílio. 

Para o(a) professor(a) alfabetizador(a), importam 
dois elementos em especial, quando falamos de 
inferência: 
	• A percepção de que a capacidade de inferência 

de seus alunos vai se aprimorando na propor-
ção em que eles vão interagindo com o código 
escrito. Daí a importância de outro conceito 
muito presente na alfabetização: o ambiente 
alfabetizador, tanto na escola como em casa. 

	• A consciência de que nem sempre as inferên-
cias de seus alunos produzirão compreensões 
adequadas e sustentadas pelo texto. 

Ainda na capa, permita que observem bem a ilus-
tração e levantem hipóteses. É possível que mui-
tos estudantes se lembrem da cantiga Boi da cara 
preta. Pergunte em seguida: 

O que chama a atenção de vocês?

Por que o boi está com uma flor na boca?

Quem é esse personagem? 

Qual vocês imaginam ser o tema deste livro?
Pergunte, de maneira despretensiosa, mas sem 
perder a intencionalidade pedagógica, se os estu-
dantes sabem o que é um poema e se poderiam 
dar exemplos.

Alguém já ouviu um poema? Sobre o que era?

O livro Boi da cara preta trabalha com poemas 
que abordam, principalmente, atitudes, compor-
tamentos e situações relacionadas aos humanos, 
embora em vários poemas esse movimento se dê 
pela “personificação”. A antecipação do que será 
lido pode motivar os alunos e criar empatia com o 
texto e, consequentemente, com a leitura.

Segundo Dell’Isola 
(2001), o processo 

cognitivo chamado de 
inferência é a elaboração 

de uma afirmação, 
a respeito de algo 

desconhecido, tendo por 
base uma observação.
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PROPOSTA 1
Antecipação de leitura, diagnóstico do tema, diagnóstico de leitura e escrita

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF01LP13) Comparar palavras, identificando seme-
lhanças e diferenças entre sons de sílabas mediais 
e finais.
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais parti-
cipa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, 
a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação 
ao texto que vai ler (pressuposições antecipado-
ras dos sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus conhecimentos pré-
vios sobre as condições de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o suporte e o universo temá-
tico, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e inferên-
cias realizadas antes e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das hipóteses realizadas.

	• Reconhecer os textos verbais e não verbais.
	• A partir do título, levantar hipóteses sobre a 

temática do que será lido.
	• Reconhecer regularidades no sistema de escrita 

de palavras
	• A partir da capa, levantar hipóteses sobre a 

temática do que será lido.

COMPONENTES DA PNA: Identificar a finalidade de textos; ampliar e enriquecer o vocabulário; aprimorar 
a linguagem oral.

Leitura
A seguir, propomos a introdução dos temas mais relevantes presentes na obra a fim 
de incentivar não só a compreensão do que será lido, como também contribuir com os 
aspectos imaginário e lúdico dessa leitura, essenciais à formação do leitor literário. Ainda 
com este foco, as propostas para essa etapa do processo de relação com a obra estão vol-
tadas para a fruição da leitura, bem como sua compreensão e interpretação, e estimulam 
reflexões que vão para além das páginas do livro.

Lembre-se de que a “leitura” da imagem é bastante significativa e você deve selecionar as 
que serão lidas juntamente com o poema e as que serão apresentadas antes ou depois 
da leitura, conforme a intenção pedagógica definida por você. 

Sugerimos que a primeira leitura seja feita de forma compartilhada. Para tanto, você, pro-
fessor(a), pode fazer a leitura e os alunos lhe acompanhar. Caso haja dúvidas em relação 
ao vocabulário ou à compreensão de algum trecho, pergunte à turma o que pensam que 
seria o significado para que eles tentem inferir pelo contexto. Se não conseguirem chegar 
a um consenso, convide-os para buscar o significado no dicionário. 

Segundo Egon de Oliveira Rangel (2012), usar dicionário em sala de aula pode ser um 
valioso instrumento de promoção de práticas de letramento ao favorecer a identificação: 
da palavra como unidade linguística; de seu registro gráfico (seu “desenho”); do valor 
das letras, em diferentes posições, e das sílabas; de suas partes (raiz e afixos); de sua 
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ortografia; de variadas acepções a um mesmo termo (e de como identificar a melhor a 
cada ocasião); e, em especial, da existência de campos semânticos, ao mesmo tempo em 
que fortalece a ampliação de vocabulário.

PROPOSTA 2
Leitura compartilhada do(a) professor(a) seguida de reconto oral coletivo

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escuta

Etapa: Leitura

Duração: 2 aulas (dupla)

Página: Todas Materiais/Recursos: Livro, caderno, lápis

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Proponha uma leitura compartilhada feita por 
você, professor(a), de maneira conjunta com os 
alunos. O ideal é que você leia demarcando as 
sílabas e palavras com o dedo, além de enfatizar 
o ritmo e a entonação, enquanto os alunos o(a) 
acompanham e tentam ler junto. É interessante 
aproximar o livro para que eles possam observar 
as ilustrações, letras e palavras destacadas. 

Na leitura compartilhada, alunos e professor(a) 
leem juntos um mesmo texto e apresentam suas 
ideias e impressões acerca do que foi lido. A leitura 
pode ser realizada em voz alta, como sugerimos, 
mas também de forma silenciosa. Nesta estratégia, 
pode-se ler todo o texto ou trechos inteiros.

Faça perguntas sobre o que está sendo lido, tais 
como: 

Você consegue imaginar a situação descrita?
Já aconteceu com você?

Como você acha que este personagem se sente?
O que vocês percebem sobre os sons das palavras?

Esse poema causa alguma sensação?
É divertido, triste, “maluco” etc.?

Faça perguntas pertinentes à interpretação de 
cada poema, aqui algumas sugestões: 

O que você acha dos pedidos de presentes de 
aniversário de Marina (p. 8 e 9)?

O que quer dizer “fazer o pato de ganso”? (p. 10)
Por que choram as lagartixas? (p. 32 e 33)

Pergunte-lhes, ao final dessa etapa, se gostaram 
do livro. Assegure em suas aulas, professor(a), a 
importância da fruição literária, que é o que suge-
rem as habilidades EF15LP15 e EF12LP18.

A leitura dialogada é um movimento de interação, 
por meio de perguntas e respostas, entre adul-
tos e crianças. Essa interação pode se dar antes, 
durante e depois da leitura em voz alta e é um 
importante componente do processo de envolvi-
mento dos estudantes com a leitura.

Peça aos alunos que façam o reconto de um 
poema lido para certificar-se de que todos com-
preenderam. Eles vão falando e você, professor(a), 
faz perguntas que verificam o entendimento.
A depender do grau de alfabetização dos alunos 
ou de sua familiaridade com textos literários, bem 
como do tempo que você poderá destinar a essa 
atividade, o reconto pode acontecer desde em 
uma roda de conversa, em que cada aluno reconta 
um poema, como a partir de uma encenação.

No processo de reconto em situação escolar, cabe 
ao professor, quando necessário, intervir de maneira 
construtiva nesse texto oral dos seus alunos, orien-
tando-os, por exemplo, sobre especificidades e 
relações entre linguagem escrita e linguagem oral 
ou sobre elementos típicos do gênero textual que 
devem ser preservados também na oralidade.
Em um trabalho mais contínuo e planejado, é pos-
sível que o professor transforme o reconto em 
uma atividade permanente da rotina escolar, ele-
gendo um aluno a cada semana para recontar um 
livro. O olhar atento e as intervenções pontuais e 
construtivas do professor são essenciais em qual-
quer das modalidades.
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PROPOSTA 2
Leitura compartilhada do(a) professor(a) seguida de reconto oral coletivo

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-lite-
rário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos ver-
sificados, observando rimas, sonoridades, jogos 
de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao 
mundo imaginário e sua dimensão de encanta-
mento, jogo e fruição.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e apresen-
tam uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio 
de imagem, textos literários lidos pelo professor.

	• Ler e compreender, colaborativamente, poemas.
	• Participar de situações de reconto colaborativo 

de textos literários em formato de poemas.
	• Reconhecer a situação comunicativa e a finali-

dade de poemas.
	• Reconhecer a dimensão lúdica e de encanta-

mento de textos literários. 
	• Valorizar textos literários de diversas culturas 

como patrimônio artístico da humanidade.

COMPONENTES DA PNA: Identificar a finalidade de textos; ampliar e enriquecer vocabulário receptivo e 
expressivo; promover a fluência em leitura oral.

A proposta a seguir trabalha a análise da linguagem não verbal e sua interação com a 
linguagem verbal. Pode ser trabalhada concomitantemente à proposta anterior, ou em 
um momento posterior.

PROPOSTA 3
Leitura colaborativa da ilustração

Práticas de linguagem privilegiada: 
Leitura, oralidade e escrita

Etapa: Leitura

Duração: 1 aula

Página: Todas Materiais/Recursos: Livro

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Peça que os alunos tentem recontar os poemas a 
partir das imagens do livro. 
Convide os alunos a sentarem-se em roda, para 
que todos possam observar as ilustrações, e sugira 
que eles façam uma leitura a partir das ilustra-
ções. Peça que escolham suas poesias favoritas e 
questione-lhes suas opiniões sobre os desenhos: 

Agora que vocês já leram o poema, o que a  
imagem que o acompanha representa?

Você mudaria alguma coisa nessa ilustração?
A ideia é que eles comecem a perceber como texto 
e imagem trabalham em conjunto.
Alternativamente, você pode preparar conjuntos 
de imagens do livro e pedir que os alunos asso-
ciem as ilustrações aos poemas lidos.

Especificamente no Ciclo Inicial de Alfabetização, e 
pensando na boa transição da Educação Infantil, o 
potencial brincante da atividade favorece o esta-
belecimento de uma relação lúdica com o texto 
literário, afinal, para a criança, é como se ela esti-
vesse brincando de ser o(a) autor(a). É uma pro-
posta de faz de conta que liga o próprio brincar à 
familiaridade com a língua, escrita e falada.
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PROPOSTA 3
Leitura colaborativa da ilustração

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Por se tratar de um livro ilustrado de poemas, 
sugerimos que você, professor(a), enfatize a cons-
trução de sentidos a partir da interação entre lin-
guagem verbal e não verbal. 
Explore as imagens, por exemplo, as da página 40, 
fazendo perguntas que dialoguem com os temas 
da obra e provoquem a ludicidade, a interpretação 
e a reflexão: 

O que se pode ver nessa imagem? 

Onde o menino está dormindo?

Por que a cama é de jornal?

Quem chama o menino de “meu pretinho”?

Por que o guarda o aborda?

De onde vem a luz que ilumina o menino?

Que outros detalhes você nota? 

A análise das ilustrações pode conduzir a uma 
reflexão que contribua para a interpretação e que, 
também, extrapola a obra.
Além das imagens, outros recursos gráfico-visuais 
também são significativos. Considere, no poema 
“O tigre de bengala banguela” (p. 20-21), o último 
verso do poema: “GGGGRRRRRRRRRRRRR”: 

O que representam essas letras? 

Por que elas estão em maiúsculas?

Repita esse processo de análise da linguagem 
não verbal e explore elementos linguísticos que 
dialoguem com as imagens sempre que julgar 
pertinente.

Como qualquer imagem, uma ilustração pode 
representar, descrever, narrar, simbolizar, expres-
sar, chamar atenção para sua configuração visual 
ou seu suporte. Trabalhe com os alunos, com 
palavras acessíveis a eles, a ideia de que, nos 
livros ilustrados, o leitor não deve buscar apenas 
equivalências entre texto e ilustrações, mas uma 
relação de diálogo – portanto, mutuamente enri-
quecedora –, pois os sentidos do texto se projetam 
sobre as ilustrações assim como os sentidos das 
ilustrações se projetam sobre o texto.

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o for-
mato do texto na página, as ilustrações e outros 
efeitos visuais.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produ-
zido pelo uso de recursos expressivos gráfico-vi-
suais em textos multissemióticos. 
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e apresen-
tam uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos.

	• Observar, em poemas visuais, o formato do 
texto na página, as ilustrações e outros efeitos 
visuais.

	• Reconhecer poemas como textos com caráter 
de encantamento. 

	• Apreciar poemas.
	• Reconhecer processos de significação não ver-

bais em poemas.
	• Reconhecer a dimensão lúdica e de encanta-

mento de textos literários. 
	• Relacionar texto escrito com texto imagético.

COMPONENTES DA PNA: Desenvolver fluência em leitura oral.
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Pós-leitura 
As aulas que ora apresentamos trabalham a leitura com foco na prática de Análise lin-
guística/semiótica. Você estará trabalhando com uma importante leitura multissemiótica, 
dada a relação entre a leitura e os elementos gráfico-visuais, enquanto também mobiliza 
aspectos fonológicos e morfológicos da língua.

PROPOSTA 4
Identificar fonemas em formas escritas

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escrita

Etapa: Pós-leitura

Duração: 1 aula

Página: 8, 9, 12 e 13 Materiais/Recursos: Livro, lápis, borracha, caderno

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Professor(a), convide os estudantes a analisar a 
primeira estrofe do poema das páginas 8 e 9: 

Quais palavras vocês já conhecem? 

Há alguma palavra nova? 

Você teve dificuldade para ler alguma palavra? 
Por quê?

Peça que eles anotem no caderno as palavras 
novas e seu significado e também as palavras que 
geraram dificuldade de leitura. 
Proponha que construam outras frases ou 
situações em que essas palavras poderiam ser 
utilizadas. 

Na alfabetização é necessário que os alunos 
automatizem os processos de decodificação dos 
grafemas, para que possam direcionar atenção a 
aspectos mais gerais de interpretação do texto e, 
assim, construir significação textual.
A decodificação de um texto escrito em sons 
requer a utilização das correspondências grafofo-
nêmicas, uma vez que as correspondências letra-
-som podem ser variadas em tipos. Por exemplo, 
encontramos letras e ou sequências de letras com 
correspondência de som comum, como no caso 
de “p”, e encontramos também letras com mais de 
uma correspondência sonora, como a letra “c”. 

Em seguida, nas páginas 12 e 13, diga para os alu-
nos: “Vejam em quantos lugares o tatu foi parar!” e 
escreva na lousa o último verso de cada estrofe do 
mesmo poema fora de ordem. Pergunte: 

Vocês conhecem esses lugares?
Faça a leitura dos versos da lousa, pausadamente, 
acompanhando com o dedo à medida que for 
lendo. Peça aos alunos que leiam junto com você 
ou repitam a leitura após cada trecho. 
Então, distribua cópias das estrofes com um 
espaço em branco para o último verso de cada 
uma e peça para os alunos copiarem os versos da 
lousa no lugar correto.
Depois de feita a correção, os alunos podem “brin-
car de inventar outras rimas” oralmente ou por 
escrito, aproveitando a estrutura do poema:

“O tatu cava um buraco,
[     ideia do aluno    ]  
Quando sai [             ]
Já está [             ]”

Se julgar interessante, repita o procedimento com 
outro(s) poema(s) do livro. 

A cópia inteligente é uma ocasião muito válida 
para o aluno assimilar e internalizar regularida-
des da língua, como questões de ortografia, por 
exemplo. A proposta desta atividade envolve, 
também, a percepção grafofonêmica na identifi-
cação das rimas.
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PROPOSTA 4
Identificar fonemas em formas escritas

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de palavras) com sua representa-
ção escrita. 
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na 
decodificação, no caso de palavras de uso fre-
quente, ler globalmente, por memorização. 
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espa-
çamento entre as palavras, escrita das palavras e 
pontuação.
(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos 
nas formas imprensa e cursiva.

	• Relacionar letras e/ou conjuntos de letras a 
sons correspondentes.

	• Ler palavras novas, decodificando-as.
	• Ler globalmente palavras conhecidas.
	• Copiar textos curtos.
	• Copiar textos breves, preservando sua forma.
	• Escrever frases nas formas imprensa e/ou cursiva.

COMPONENTES DA PNA: Desenvolver consciência fonêmica e instrução fônica sistemática; desenvolver 
fluência em leitura oral.

PROPOSTA 5

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e análise linguística e semiótica

Etapa: Pós-leitura

Duração: 1 aula

Página: 10 Materiais/Recursos: Livro

Considere o quadro abaixo para apoiar a condução da proposta a seguir. Nossa intenção é apresentar 
uma mesma atividade em diferentes níveis de complexidade, apoiando, assim, o trabalho com turmas 
heterogêneas:

PROPOSTA INDICADA PARA ALUNOS EM HIPÓTESES...

Circular no poema as palavras ditadas.
	• Pré-silábicas
	• Silábicas sem valor sonoro convencional

Ler e ordenar os versos do poema na sequência 
correta.

	• Silábicas sem valor sonoro convencional
	• Silábicas com valor sonoro convencional

Ler e ordenar o poema que foi dividido em palavras. 	• Silábico-alfabética
Escrever o poema. 	• Alfabética
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PROPOSTA 5

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Observando as indicações anteriores de acordo 
com sua turma, escolha um poema ou uma estrofe 
de um poema e prepare a atividade. 
Usaremos o poema “A patota”, da página 10, como 
exemplo.
Circular no poema as palavras ditadas.
Entregue para os alunos os poemas impressos e 
dite algumas das palavras: patota, pato, pateta, pé.
Ler e ordenar os versos do poema na sequência 
correta.
Entregue para os alunos os versos do poema em 
tiras para que eles as reordenem. Para poemas lon-
gos, escolha estrofes ou garanta que a rima e o sen-
tido facilitem a reorganização.
Ler e ordenar o poema que foi dividido em palavras.
Aqui, os alunos devem receber as palavras, uma a 
uma, recortadas, para que eles as reordenem. Assim 
como na atividade anterior, para poemas longos, 
escolha estrofes ou garanta que a rima e o sentido 
facilitem a reorganização.
Escrever o poema.
Os alunos devem recontar, por escrito, o poema. A pri-
meira palavra de cada verso, ou uma imagem podem 
apoiar essa atividade.

Se na sala há grupos com diferentes graus de auto-
nomia de leitura (por exemplo, parte da turma lê 
sem apoio e outra parte precisa dele, não convém 
usar as mesmas estratégias de desenvolvimento da 
atividade para todos. As variações devem, assim, 
considerar propor diferentes complexidades de 
tarefas. 
	• Os alunos com autonomia leem sozinhos e 

podem, a partir da leitura, separar o que são 
palavras ou nomes ligados aos animais (assunto 
predominante no livro) e o que são palavras e 
nomes ligados a outro campo/assunto.

	• Os que têm autonomia média podem ler em 
pares (alunos com hipóteses próximas), fazendo 
a mesma separação que a proposta para o pri-
meiro grupo.

	• Os estudantes ainda sem autonomia na leitura 
podem ser colocados para ler em pares e também 
individualmente, mas com o apoio e intervenção 
pontual e mais personalizada do(a) professor(a) 
– que vai ditando palavras da lista, ao mesmo 
tempo em que vai fazendo perguntas que os 
façam refletir sobre a escrita.

Professor(a), você conhece seus alunos. Caso eles 
estejam alfabetizados e consigam fazer leituras 
com autonomia, pode-se montar duplas produtivas, 
com alunos em fases diferentes, porém próximas 
de alfabetização, selecionar imagens e trechos dos 
textos para cada dupla fazer sua leitura e explica-
ção do que há em comum entre o texto escrito e o 
imagético. As duplas podem explicar para todos as 
conclusões a que chegaram nessa atividade. 

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras em sílabas.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de palavras) com sua representa-
ção escrita.
(EF02LP02) Segmentar palavras em sílabas e remo-
ver e substituir sílabas iniciais, mediais ou finais 
para criar novas palavras.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espa-
çamento entre as palavras, escrita das palavras e 
pontuação.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizan-
do-os, em sua diversidade cultural, como patrimô-
nio artístico da humanidade.

	• Copiar textos breves mantendo suas caracterís-
ticas.

	• Segmentar palavras em sílabas oralmente.
	• Segmentar palavras em sílabas por escrito.
	• Relacionar elementos sonoros – sílabas – com 

sua representação escrita.
	• Segmentar palavras em sílabas e criar palavras 

utilizando algumas das sílabas.
	• Construir sentidos nos textos literários relacio-

nando-os aos aspectos da sonoridade.
	• Reconhecer a dimensão lúdica e de encanta-

mento de textos literários. 
	• Valorizar textos literários de diversas culturas 

como patrimônio artístico da humanidade.

COMPONENTES DA PNA: Desenvolver consciência fonêmica e instrução fônica sistemática; desenvolver 
fluência em leitura oral; escrever palavras alfabeticamente.
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Depois de encerrada a leitura do livro e as etapas de leitura analítica, o foco estará na 
produção de texto. É hora também de recontextualizar os aprendizados construídos nas 
Propostas 4 e 5, com foco em análise semiótica. 

PROPOSTA 6
Produção textual

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade e produção de texto

Etapa: Pós-leitura

Duração: 1 aula

Materiais/Recursos: Livro, caderno, lápis ou caneta, 
convites impressos com lacunas e celular com 
câmera para registro

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Retome as produções registradas até aqui e con-
verse com os alunos sobre todo seu processo de 
confecção. 
Em seguida, proponha a produção de um texto 
individual para ser apresentado, com o tema 
“Minha natureza animal”. Os alunos podem criar 
uma frase ou texto poéticos sobre animal de que 
gostam, ou escrever sobre os próprios sentimen-
tos ou sensações, entre outros.
Então, peça que os alunos expliquem oral-
mente suas ideias, bem como suas hipóteses 
de escrita. Você trabalhará como escriba, escre-
vendo na lousa o texto que as crianças estão 
sugerindo. A cada palavra, leia para elas o que foi 
escrito, acompanhando a leitura com o dedo. 
Em paralelo, peça que eles tentem localizar pala-
vras ou sílabas conhecidas e que tentem fazer a 
leitura oralmente e em grupo. 
Esse texto será apoiado nos registros feitos até 
aqui. Assim, os alunos podem copiar e adaptar 
trechos dos registros, conforme sua subjetivi-
dade, mas dentro do tema. O texto pode ser uma 
poesia, uma parlenda, uma cantiga, um rap, uma 
música etc.
Os alunos devem apresentar seus textos da 
maneira que julgarem mais conveniente: oral-
mente, por vídeo, animação etc.
Sugerimos registrar essas apresentações para 
posterior divulgação, conversa, análise e/ou 
apreciação.
Para os alunos de 1º e 2º ano, os textos podem 
ser mais curtos, ou impressos com lacunas para 
preencher, e podem ser lidos em duplas ou trios. 
Para os alunos de 3º ano, organize a turma em 
duplas e deixe que cada dupla copie e enfeite 
seus convites.

A escrita coletiva é uma atividade desafiadora 
que pode ser estratégica em diferentes fases do 
processo de alfabetização, contribuindo de forma 
significativa para o aprendizado.
Nas diferentes etapas da alfabetização, as crianças 
participarão da produção textual de formas distin-
tas, como, hipoteticamente:
	• as mais inexperientes indicando ideias e levan-

tando hipóteses;
	• aquelas com alguma experiência podem buscar 

confirmar ou descartar as hipóteses;
	• as mais experientes podem relacionar as ideias 

com as estruturas formais para a organização 
do texto. 

O importante é garantir o protagonismo dos alu-
nos na elaboração dos textos (e eventual apre-
sentação dos trabalhos no dia do evento), uma 
vez que na escrita coletiva o professor assumirá o 
papel de escriba do grupo.
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PROPOSTA 6
Produção textual

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-lite-
rário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, reca-
dos, avisos, convites, receitas, instruções de mon-
tagem, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, que possam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em cola-
boração com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, quando for o caso, em suporte 
adequado, manual ou digital.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, 
textos curtos com nível de textualidade adequado. 
(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conheci-
mentos linguísticos e gramaticais, tais como ortogra-
fia, regras básicas de concordância nominal e verbal, 
pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) e pon-
tuação do discurso direto, quando for o caso.

	• Participar de situações de escrita colaborativa 
de textos literários em versos.

	• Planejar texto com base em imagem.
	• Escrever texto com base em imagem.
	• Ler, oralmente, produção própria.
	• Relacionar texto escrito com texto imagético.

COMPONENTES DA PNA: Escrever palavras alfabeticamente; escrever textos curtos; trabalhar produção 
de escrita.
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A PNA e a literacia familiar: a obra  
literária fora do ambiente escolar
De acordo com a Política Nacional de Alfabetização (PNA), literacia familiar corresponde “às 
práticas e experiências relacionadas à linguagem, à leitura e à escrita vivenciadas [pelas 
crianças] com seus pais, familiares ou cuidadores, mesmo antes do ingresso no ensino for-
mal” (BRASIL, 2019, p. 23). A partir do ingresso das crianças nos ambientes formais de edu-
cação, o(a) professor(a) é agente fundamental na promoção da literacia familiar por meio 
da colaboração com as famílias e da integração entre as práticas escolares e familiares. 

Pensando nisso, a seguir sugerimos algumas atividades que podem ser feitas para levar 
a obra Boi da cara preta para além da sala de aula, envolvendo a comunidade escolar e 
as famílias dos estudantes. 

Uma delas é o envio de livros, não apenas desta obra que você está trabalhando com a 
turma, mas também de outros títulos da biblioteca escolar ou da sala de leitura, para 
serem lidos em casa com e para as crianças, através da leitura compartilhada de histó-
rias seguida de conversas e reconto, criando uma rotina que estimula relacionamentos 
positivos na família. Na fase inicial, de alfabetização e formação do leitor literário, reco-
mendamos que os familiares explorem, também, os textos que acompanham a obra, ou 
paratextos. Neles, falamos um pouco sobre os autores e ilustradores, sobre as obras e o 
gênero literário a que pertencem.

Outras ações para serem desenvolvidas em casa envolvem o manuseio de lápis e giz 
para as tentativas de escrita, jogos com letras e palavras, entoação de cantigas popula-
res, participação com os filhos em ambientes de literacia na própria comunidade, entre 
outras. Sempre que possível, é recomendado que as famílias façam o registro desses 
momentos por meio de fotos e vídeos, por exemplo.

Essas atividades promovem o diálogo e a escuta ativa, estimulam habilidades motoras e 
socioemocionais, despertam a fruição de ler, entre outras habilidades que serão decisivas 
ao desenvolvimento das crianças. Também as auxiliam a se familiarizar com tudo o que 
envolve o objeto livro: a cultura, a natureza, as suas próprias emoções, as letras, as pala-
vras, a organização e as funções da escrita, entre tantas possibilidades. 

Um tema bastante relevante da obra Boi da cara preta é o da relação “poética” com os 
animais e sua personificação. Incentive os alunos a conversarem com seus familiares 
sobre os poemas, músicas e histórias relacionadas ao tema: os alunos podem perguntar 
se seus familiares já escreveram algum poema, ou se inventaram palavras que “pareciam 
dizer mais e melhor” algo que eles queriam dizer ou se algum animal que gostam faz algo 
que poderia ser considerado poético. Podem ainda conversar sobre alguma coisa que 
alguém da família disse, intencionalmente ou não, que deixou as pessoas pensando no 
que significava ou que avaliaram como “poético”. Enfim, relacionar-se com as palavras é 
parte do cotidiano da maioria das pessoas. Daí à poesia, é um suspiro.

Por fim, enfatizamos que a promoção da literacia familiar não depende necessariamente 
do nível de alfabetização/literacia dos pais, como se nota em algumas das práticas suge-
ridas acima. 
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Referencial bibliográfico comentado 
ARISTÓTELES. Poética. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2008.
Poética é uma obra de 26 capítulos dividida em três momentos: estudo da natureza da poesia em 
geral; estudo da tragédia e de suas partes constitutivas; e estudo da poesia épica. Poética surge da 
hipótese de Aristóteles de que a poesia pode ser submetida à reflexão e análise técnica, contrário 
da ideia em vigor, de que ela viria de inspiração das Musas.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. Disponível 
em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br. Acesso em: 14 mar. 2021.
A Base Nacional Comum Curricular define o conjunto de aprendizagens essenciais a que todos os 
estudantes têm direito, por lei, na Educação Básica. É um compromisso do Estado brasileiro para 
favorecer as aprendizagens de todos os alunos e fortalece a colaboração entre união, estados e 
municípios. Seus fundamentos pedagógicos se ligam ao compromisso com a educação integral, 
ou seja, com a formação e o desenvolvimento humano global, nas dimensões intelectual, física, 
afetiva, social, ética, moral e simbólica. O principal desafio da BNCC, enquanto meta político-educa-
cional, é estabelecer um pacto nacional em torno da igualdade de oportunidades de aprendizagem 
e desenvolvimento para todos os estudantes durante a Educação Básica.

BRASIL. Ministério da Educação. Caderno da Política Nacional de Alfabetização. Brasília, 
2019. Disponível em: http://alfabetizacao.mec.gov.br. Acesso em: 14 mar. 2021.
O Caderno da Política Nacional de Alfabetização é um guia explicativo, destinado a estados e muni-
cípios, professores e alunos do Ensino Fundamental, pais e responsáveis, bem como estudantes da 
educação de jovens e adultos, que detalha a política, abordando desde o cenário atual, marcos his-
tóricos e normativos no Brasil, apresenta importantes relatórios científicos internacionais e aborda 
conceitos sobre alfabetização, literacia e muito mais.

CANDIDO, Antonio. O estudo analítico do poema. São Paulo: Humanitas Publicações/
FFLCH/USP, 1996.
Uma obra que ajuda de maneira prática a interpretação de poesia e permite um aprofundamento 
nas diferenças entre ela, a prosa e o poema, é O estudo analítico do poema, de Antonio Can-
dido. O livro é parte de um curso ministrado pelo autor em 1963 e que foi transformado em livro 
como maneira de ensinar a análise de poesia. Nascido de um curso, o livro é didático, simples e 
muito elucidativo para estudos do gênero lírico.

CUNHA, Leo. Vamos folhear a poesia! In: GOMES, Alexandre de Castro; BARRETO, Cíntia 
(org.). Literatura infantil e juvenil: aprendizagem e criação. Divino de São Lourenço (ES): 
Semente Editorial, 2021. p. 87-107.
Em cada um de seus cinco capítulos, um autor discute um aspecto da literatura infantil. Os orga-
nizadores fazem um breve percurso histórico sobre o gênero (a abertura, de Alexandre Gomes) e 
sobre práticas literárias, focalizando bibliotecas, atividades e projetos de leitura (no capítulo final, 
de Cintia Barreto). No miolo do livro, Camilo Martins discute ilustração, Leo Cunha discute poesia e 
Celso Sisto discute como contar histórias. 

DELL’ISOLA, Regina Lúcia Péret. Leitura: inferência e contexto sociocultural. Belo Horizonte: 
Formato/Saraiva, 2001. 
A concepção de que a inferência representa uma ligação entre duas ideias é assumida desde a 
Antiguidade. Neste texto, a autora explica que a inferência se revela como uma conclusão de um 
raciocínio, uma expectativa, fundamentada em um indício, uma circunstância ou uma pista. 
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FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Métodos de alfabetização, métodos de ensino e 
conteúdos da alfabetização: perspectivas históricas e desafios atuais. Educação (UFSM), 
v. 32, p. 21-40, 2007. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/
view/658/469. Acesso em: 30 nov. 2021.
A partir de pesquisas sobre a história da alfabetização, dados de algumas práticas reveladas em 
livros e manuais para o ensino inicial da escrita e por professores, este artigo recupera o lugar dos 
métodos de alfabetização de um ponto de vista histórico. A pesquisadora parte do pressuposto de 
que, mesmo quando os métodos não estão em evidência no campo teórico e no campo das políti-
cas, as formas de materializar, em ações, as novas teorias e os desafios contextuais fazem parte da 
natureza da pedagogia.

LINDEN, Sophie van der. Para ler o livro ilustrado. Trad. Dorothée de Bruchard. São Paulo: 
Sesi-SP Editora, 2018.
Um livro que, para além da reflexão teórica sobre ilustração, carrega consigo depoimentos, análi-
ses, história da literatura e um diálogo constante da literatura francesa com aquela produzida em 
outros países. Apresenta desde a história da ilustração até métodos de leitura, análise e classifica-
ção das ilustrações.

MARTHA, Alice Áurea Penteado. Literatura infantil — a poesia. Caderno de formação: 
formação de professores didática geral. São Paulo: Cultura Acadêmica, v. 11, p. 138-151, 
2011. Disponível em: https://acervodigital.unesp.br/handle/123456789/40361. Acesso em: 
14 jun. 2021.
Nesse texto, a professora e pesquisadora Alice Áurea Penteado Martha descreve diversas concep-
ções de estudiosos a respeito do conceito de poesia com o objetivo de suscitar reflexão acerca da 
importância da linguagem poética para a formação do leitor.

RANGEL, Egon de Oliveira. Com direito à palavra: dicionários em sala de aula. Brasília: 
Ministério da Educação; Secretaria da Educação Básica, 2012. Disponível em: https://bit.
ly/PNLD2012-Dicionarios. Acesso em: 29 nov. 2021.
Trata-se de uma publicação do Ministério da Educação com o objetivo apresentar aos professores 
características e possíveis usos dos dicionários em sala de aula, na expectativa de que seu aprovei-
tamento seja mais otimizado. 

SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2016. E-book.
Neste livro, Magda Soares busca discutir a questão dos métodos de alfabetização no sentido de 
encontrar respostas acerca da aprendizagem das habilidades de leitura e escrita de crianças.
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Indicação de referências complementares
BAJOUR, Cecilia. Ouvir nas entrelinhas – O valor da escuta nas práticas de leitura. Trad. Ale-
xandre Morales. São Paulo: Pulo do Gato, 2012.
Premiado com o “Selo Altamente Recomendável FNLIJ 2013”, a obra é composta por quatro textos 
que discorrem sobre a importância da “escuta”, da “conversação literária” e do “registro” para o 
êxito no trabalho com a leitura literária. Bajour chama a atenção para a importância da formação 
do mediador, responsável, em grande parte, pelo sucesso ou pelo fracasso das ações promotoras 
da formação do leitor em contexto escolar.

CAMARGO, Luís. Ilustração do Livro Infantil. Belo Horizonte: Editora Lê, 1995.
Praticamente 30 anos após sua publicação, trata-se até hoje de um livro fundamental para quem 
deseja estudar ilustração em livros infantis e infantojuvenis. Entre outras relevantes questões, o 
autor elenca e analisa as principais técnicas de ilustração utilizadas em literatura infantil brasileira.

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: CANDIDO, Antonio. Vários Escritos. 4. ed. Rio 
de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2004.
Da riquíssima obra de Antonio Candido, selecionamos o clássico “O direito à literatura” não só pela 
sua importância teórica, mas por, definitivamente, sintetizar o que rege este material, isto é, a visão 
da literatura – e da arte e de sua fruição – como um direito humano.

CHIARADIA, Kátia. A BNCC e o campo de atuação artístico-literário: o espaço aos estudos 
literários no Ensino Fundamental. Revista Terceira Margem, v. 25, n. 46, 2021. Disponível 
em: https://revistas.ufrj.br/index.php/tm/article/view/36095. Acesso em: 14 jun. 2021.
O texto problematiza a compreensão que a escola média tem do que é literatura, aproximando-a 
dos estudos linguísticos e distanciando-a dos estudos literários. Passa, ainda, pela discussão sobre 
a urgente necessidade de um plano de formação docente direcionado à ampliação do repertório 
estético-literário dos professores, para que, dispondo de critérios literários, possam ser mais capazes 
de escolher (ou recusar) obras literárias para seus alunos, com vistas à educação integral do sujeito.

COLOMER, Teresa. A formação do leitor literário: narrativa infantil e juvenil atual. Trad. Laura 
Sandroni. São Paulo: Global, 2003.
Fruto de uma extensa pesquisa realizada na Espanha, país natal da autora, este livro é certamente 
um clássico sobre o tema da formação do leitor literário, apresenta informações históricas e elemen-
tos preciosos para análise e compreensão da produção editorial destinada à infância e à juventude. 

DOLZ, Joaquim; NOVERRAZ, Michèle; SCHNEUWLY, Bernard. Sequências didáticas para 
o oral e a escrita: apresentação de um procedimento. In: SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, 
Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização de Roxane Rojo e 
Glais Sales Cordeiro. Campinas: Mercado de Letras, 2004. p. 81-108.
Este livro é fruto do trabalho desenvolvido pelo Grupo de Genebra na construção de um procedi-
mento denominado Sequência Didática. Dolz, Noverraz e Schneuwly definem-no como “um conjunto 
de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual, oral 
ou escrito”. Para eles, a SD permite criar um contexto de aprendizagem para o desenvolvimento de 
práticas de linguagem em diferentes campos de atuação.

LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Trad. Ernani 
Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2002.
Para Delia Lerner, é fundamental apresentar os objetos de conhecimento aos alunos em sua com-
plexidade, trazendo os saberes em sua integralidade e rompendo com simplificações e fragmenta-
ções. Em resumo, falamos que a aprendizagem progride por sucessivas reorganizações do conhecimento.
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Sugestão de obras que dialogam com  
Boi da cara preta
CAPPARELLI, Sérgio. O baile do porco-espinho e outros poemas. Ilustrações de Mariana 
Massarani. Porto Alegre: L&PM Editores, 2021.
O baile do porco-espinho é uma obra de dez poemas de Sérgio Capparelli, ilustrada por Mariana 
Massarani, dois dos mais queridos autores de livros infantis e infantojuvenis. Como se espera de 
uma antologia de poemas de Capparelli, trata-se de um livro muito musical, desde o nome, que 
faz um divertido uso de rimas e outras sonoridades das palavras. Tal qual Boi da cara preta, nesta 
obra os poemas tematizam fenômenos da natureza, animais e plantas, assuntos especialmente 
fascinantes para as crianças pequenas e bem pequenas.

SENDAK, Maurice. Onde vivem os monstros. Trad. Heloísa Jahn. São Paulo: Cosac Naify, 2009.
De 1963, um dos pioneiros do livro ilustrado, Onde vivem os monstros, do norte-americano Maurice 
Sendak (1928-2012) conta a história do garoto Max que, vestido com sua fantasia de lobo, faz tama-
nha malcriação que é mandado para o quarto sem jantar. Lá, ele se transporta para uma floresta, 
embarca em um miniveleiro até desembarcar na ilha onde vivem os monstros. Max, então, fica livre 
para mandar e desmandar, longe de regras ou restrições. Mas, quando a saudade de casa começa 
a apertar o peito, Max fica em dúvida sobre suas escolhas. A obra dialoga com Boi da cara preta 
quando pensamos nos diversos medos que as crianças podem sentir e como personagens externos 
podem dar vazão aos sentimentos e aos personagens internos. 

ROCHA, Ruth.  Poemas que escolhi para as crianças. Antologia de Ruth Rocha. Organização 
de Mariana Rocha. São Paulo: Moderna, 2013. 
Esta coleção de poemas feita por Ruth Rocha reúne poetas brasileiros de várias épocas, centenários 
e contemporâneos. Apaixonada por poesia desde sua infância, e com a ajuda de Mariana Rocha, 
sua filha, a autora organizou os poemas em blocos temáticos, o que deu ao conteúdo uma graça 
especial. Nove ilustradores foram convidados a participar deste projeto, entre eles Teresa Berlinck e 
Madalena Elek. A temática voltada para os animais pode complementar a leitura de O boi da cara 
preta e levar os alunos a conhecer um pouco da riqueza da poesia brasileira.
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